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Analise Cònjuntural 
Setor Agrícola - Safra 1980/81 

Previsão de Julho

1. Agropecuária

As informações disponíveis para o mês de julho permitem es 
timar um crescimento para o Setor Agropecuário, da ordem de 7,1%, ta 
xa esta que reflete os desempenhos dos Subsetores Lavouras (7,1%) e 
Pecuária (7,2%).

A taxa de crescimento prevista para a área plantada na sa­
fra 1980/81 é de 1,2% passando do nível dos 48,5 milhões de hecta - 
res colhidos na safra anterior para 49,1 milhões de hectares planta­
dos na atual, sendo que a produção de algumas das 33 culturas consi­
deradas, a saber, a soja, batata-inglesa (1- safra), feijão (1- sa- 
fra) e amendoim (1- safra) ja se encontra praticamente toda colhida.

No período janeiro/junho de 1981, comparativamente a igual 
período de 1980, o Subsetor Pecuária apresentou uma taxa de cresci­
mento de 7,2%. A taxa de crescimento do abate, neste período, foi de 
3,2% e da produção.de derivados de 10,8%. No primeiro caso, atribui-se 
tal crescimento ao abate de suínos e aves, uma vez que a variação do 
de bovinos foi -0,6% no período em consideração. No caso do item de­
rivados, destaca-se o crescimento de produção leiteirà (13,4%).
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A Tabela 1 apresenta as taxas de crescimento da agropecuá­
ria com base nos dados de previsão da CEPAGRO/IBGE. para os últimos 
quatro meses, além das alternativas de crescimento para 1981, elabo­
radas pelo SAA/CPS.

Entre as alternativas de crescimento, assume-se mais prová 
vel a denominada ”mêdia”, que estima crescimento de 6,5% para o Sub- 
setor Lavouras e 6,3% para o Subsetor Pecuária, taxas que conjugadas 
traduzem... um crescimento de 6,4% para o Setor Agropecuário.

2. Lavouras

A estimativa de crescimento da produção de Lavouras para 
o mês de julho/1981 indica uma taxa de 7,1%, sobremaneira influencia­
da pelo café (87,6%), haja vista que sua exclusão do cálculo tradu- 
zir-se-ia em uma taxa de crescimento para o subsetor da ordem de 
0,3% (Tabelas 2 e 3).

A produção de grãos (arroz, milho, soja, trigo e feijão) 
deverá apresentar decréscimo de 0,4% ha safra 1980/81, comparati­
vamente ã safra passada, caindo de 50,0 milhões de toneladas para 
49,8 milhões de toneladas em 1980/81. Tal decréscimo deve-se parciaZL 
mente ao desempenho do arroz (-11,7%) e do trigo. (-37,9%), visto que 
os demais grãos apresentam acréscimos de 23,6%, 6,2% e 1,7%, respecti_ 
vamente, a saber, o feijão, o milho e soja.

A produção de trigo deverá decrescer em 37,9%, diminuindo 
do nível de 2.708 mil t na safra anterior para 1.680 mil t na safra 
1980/81. Entre os fatores responsáveis por esta redução, destacam-se 
a menor disponibilidade de recursos creditícios em relação a safras 
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anteriores e a retirada de parte dos subsídios aos juros, fatores es 
tes que determinaram ao agricultor a utilização de montantes crescen 
tes de recursos próprios. Em adição, na presente safra, a disponibi­
lidade de capital próprio para investir na triticultura doi bastante 
prejudicada pela comercialização da soja, que, devido aos preços con­
siderados insatisfatórios, pelos produtores, tem-se processado de uma 
forma muito lenta.

Outro fator de peso para explicar tal decréscimo foi o fa­
to do trigo representar um investimento de alto risco, em razão das 
sucessivas frustrações causadas por adversidades climáticas e fitos- 
sanitárias, que têm afetado esta cultura nos últimos anos.

O arroz deverá sofrer queda de 11,7% na safra 1980/81 (8.607 
mil t), comparativamente à safra anterior. (9.748.mil t) , justificada 
em parte pelas adversidades climáticas ocorridas nas Regiões Nordes­
te e Centro-Oeste. A despeito de tal comportamento, considerando-se 
o estoque remanescente do ano passado e desde que as previsões atuais 
não venham a assumir contornos negativos, ê válido admitir-se a des­
necessidade de recorrer ao mercado internacional para atender ao 
abastecimento do mercado interno.

A cultura do milho apresenta um crescimento previsto de 
6,2%, fruto dos estímulos de preços tanto a nível do agricultor, re­
sultantes da pressão da demanda (expansão da avicultura e suinocultu 
ra em 1980), quanto dos Preços Mínimos e Valores Básicos de Custeio 
atribuídos a esta cultura, tendo o produto se elevado das 20.374 mil 
toneladas obtidas em 1979/80 para 21.641 mil toneladas esperadas em 
1980/81.

De início, vale lembrar que os Valores Básicos de Custeio 
e os Preços Mínimos, estabelecidos para a cultura de soja, não foram 
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considerados satisfatórios pelos produtores, pelo contrário atuaram 
como fator de desestimulo à cultura, induzindo muitos sojicultores a 
optar por outras culturas mais incentivadas, como o milho, o feijão 
e a cana-de-açúcar. Contudo, com a reação positiva dos preços de so­
ja no mercado internacional, provocada pela queda na safra dos Esta­
dos Unidos e pelas compras da URSS na América Latina, muitos agricul. 
tores agilizaram-se em reverter suas intenções de plantio, permitin 
do a recondução da cultura a níveis de produção praticamente estáveis 
(+ 1,7%).

Embora os incentivos governamentais para a cultura do fei­
jão tenham sido extremamente favoráveis, o crescimento do feijão na 
corrente safra deverá ser de 23,6% (2.434 mil toneladas), comparati­
vamente à safra passada (1.969 mil toneladas). Como fatores limitan- 
tes ã obtenção de melhores resultados na presente safra citam-se: a) 
a má distribuição de chuvas nas principais regiões produtoras; b) in 
cidência elevada de pragas e doenças; e c) menor disponibilidade de 
grãos comuns para o plantio, dado que os altos preços vigentes no mer 
cado induziram os agricultores a não reterem aqueles grãos para plan 
tio.

Muito embora as previsões para o algodão arbóreo fossem es 
pecialmente otimistas no início do ano, o produto deverá apresentar 
um incremento de 10,9%, função da estiagem por que passa a região 
produtora (sertão e agreste nordestino) bem como a alta incidência 
de pragas.

No caso da batata-inglesa, os decréscimos de 1,4% para a 
produção e de 4,3% para a área plantada na safra 1980/81, comparati­
vamente ã safra anterior, devem ser atribuídos ã escassez de batata- 
semente, altos preços dos insumos e pequeno montante de crédito de 
custeio para a cultura.
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A previsão do IBC para o café mantém-se idêntica, uma vez
que até o presente momento este Instituto sõ divulgou o 29 levanta­
mento realizado no período abril/maio, ou seja 3.744 mil t, superior 
87,6% ã safra 1979/80 quando foram produzidas 1.996 mil t.

A produção nacional esperada de cacau para 1980/81 em 1-
estimativa da CEPLAC é de 284 mil t, inferior em 10,9% ã obtida em 
safra passada (319 mil toneladas). Este decréscimo deve-se em grande 
parte ã incidência de doenças (podridão parda sobretudo) nos cacauais 
baianos, provocadas pelas chuvas ocorridas no mês de março.

Em adição, apresentam decréscimos as culturas do amendoim
(-31,4%), fumo (-9,2%) e tomate (-10,1%) e acréscimos as culturas do 
algodão herbãceo (10,0%), cana-de-açúcar (6,0%), laranja (4,8%) e 
mandioca (6,6%).
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Tabela 1

BRASIL: ESTIMATIVA E PREVISÃO DE CRESCIMENTO ANUAL DO VALOR DA 
PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA

- 1981 -

Em %

Subsetores
Estimativa Y/ Previsões 2/

Abril_ Maio Junho Julho Pessi­
mista Média Oti­

mista

LAVOURAS 12,0 113 9,3 7,1 6,0 6,5 7,0

PECUÁRIA 6,2 8,0 8,1 7,2 4,8 6,3 .7,9
- ABATE 0,6 3,5 3,9 3,2 3,3 4,3 5,4

. BOVINOS - 4,8 - 0,1 - 0,1 - 0,6 1,0 2,0 3,0

. SUÍNOS 10,5 9,6 11,2 10,0 7,0 8,0 9,0

. AVES 23,1 22,7 21,6 21,3 16,0 18,0 20,0

- DERIVADOS 11,3 12,2 12,0 10,8 6,1 8,1 10,1

. LEITE 12,8 14,1 13,8 13,4 8,0 10,0 12,0

. OVOS 8,0— ' 8,0-/ 8,0-/ 5,0-/ 2,0 4,0 6,0

AGROPECUÁRIA 10,2 10,3 8,9 7,1 5,6 6,4 7,3

1/ Elaborados com dados da CEPAGRO/IBGE
2/ Previsões estabelecidas pelo SAA/CPS/IPLAN
3/ Estimativa do SAA

ClAG/mtl 
(v/810827)
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3. Pecuária

O Subsetor Pecuária observou um crescimento de 7,2% no pe 
ríodo janeiro/junho de 1981, em relação a igual período do ano ante­
rior.

Esta expansão foi motivada pelo incremento do abate total 
em 3,2% e da produção de derivados (leite e ovos) em 10,8%.

Os resultados até então obtidos podem ser considerados sa 
tisfatõrios, não obstante a frustração de expectativas para algumas 
atividades do complexo pecuárior que, analisadas isoladamente sob a 
ótica do desempenho passado, permitem inferências sobre seu comporta 
mento para o próximo semestre.

3.1 - Bovinocultura de Corte

O desempenho deste segmento é interpretado pelo crescimen 
to do abate de bovinos, que no período considerado (janeiro/junho)foi 
de -0,6%. Esta cifra traduz um pequeno decréscimo real na produção 
de carne bovina e, aparentemente, contraria o que era previsto neste 
período, qual seja, taxas positivas de crescimento.

Deve ser ressaltado que a .bovinocultura de corte atualmen­
te se situa em um momento cíclico de queda de preços reais, que, hi^ 
toricamente, proporcionam uma maior participação do abate de fêmeas 
no abate total, redução de peso médio de carcaça e, em consequência, 
maior oferta do produto.

A julgar pela evolução da participação do abate de fêmeas 
no abate total (20,6% em junho 1980 x 25,2% em junho 1981) e pela 
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variação do peso médio de carcaça (224,3 Kg/cab em junho de 1980 x 
217,1 Kg/cab em junho 1981), indicadores mais utilizados para detec­
tar o momento do ciclo pecuário, realmente era de se esperar melhor 
performance do abate de bovinos.

Entretanto, tudo faz crer que fatores exõgenos ao sistema 
produtivo e possivelmente conjunturais estariam interferindo naquilo 
que se poderia considerar como normal.

Do lado da demanda, estima-se uma retração do consumo em 
cerca de 10% o que, de certa forma, veio a desaquecer o abate de bo­
vinos, ao mesmo tempo que acentuou ainda mais a queda dos preços.

Do lado da oferta, a expectativa de melhores preços nos 
meses de entressafra pode ter gerado maior retenção de animais para 
abate, mesmo considerando a possibilidade de perda de peso destes ani 
mais.

Outro fator que possivelmente estaria influenciando os ní 
veis de abate é o incremento do "abate clandestino", em decorrência 
do tributação de ICM para a carne bovina.

Contudo, considera-se que alguns destes; fatores tenham seus 
efeitos diluídos para os próximos 6 meses, período em que se espera 
uma recuperação do abate, especialmente a partir de novembro próximo, 
quando os preços normalmente caem de forma mais acentuada, não sendo 
mais viável a retenção dos estoques ao nível do produtor.'

Desta forma, segundo a teoria do ciclo pecuário, estará 
deflagrado o processo de descapitalização do setor que, em um hori - 
zonte de 2 anos, culminará no comprometimento do estoque de matrizes, 
mantenedor do crescimento do estoque total. Esclarece-se, contudo, 
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que o. abate de fêmeas ainda não alcançou níveis preocupantes, o que 
não invalida a indicação de medidas do setor público, de forma a 
atenuar os efeitos negativos iminentes.

Neste contexto, o crédito à retenção de matrizes nos mol­
des preconizados pelo Plano Nacional da.Pecuária - PNP, a diferencia 
ção da alíquota do ICM para fêmeas, de modo a tornar menos estimulan 
te a venda de animais desta categoria sem, entretanto, afetar a arre 
cadação originada pelo tributo e o mais eficaz controle do abate clan 
destino, são medidas factíveis pelo lado da oferta. Pelo lado da, de­
manda, o incremento das exportações de derivados da carne bovina e 
da carne bovina resfriada é a medida economicamente recomendável.

3.2 - Bovinocultúra de Leite

Este segmento vem apresentando significativas taxas de cres 
cimento, tendo expandido em 13,4% a produção de leite no período ja­
neiro/ junho de 1981, comparativamente ao mesmo período do ano anteri. 
or.

Este resultado, além de ser decorrência de uma política de 
preços atrativos para o produtor, é também função da inversão de ten 
dências em relação ã bovinocultura de corte, onde a desvalorização 
do bezerro para recria estimulou o aparecimento dos produtores de 
leite esporádicos (criadores de bezerros de corte), que, desta forma, 
buscaram uma fonte de receita suplementar.

Torna-se oportuno esclarecer que o universo dos produtores 
de leite, em sua grande maioria, é constituído de produtores não es­
pecializados qúe, a custos baixos, direcionam sua produção no senti­
do da atividade melhor remunerada. Tais produtores estão normalmente 
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localizados em áreas relativamente distantes aos centros processado­
res, se caracterizando pela acentuada sazonalidade no fornecimento 
do produto e pela precariedade das condições de ordenha.

Isto posto, torna-se possível entrever a continuidade da 
expansão da produção de leite no próximo semestre, mesmo consideran 
do uma provável redução destas taxas nos meses de julho e agosto, 
ocasionadas pelo frio intenso e as geadas que afetaram a qualidade 
das pastagens.

Para esta atividade, torna-se necessário a ,implementação de 
medidas que visem estimular a especialização da prod.ução, de forma a 
se obter estabilidade de produção e qualidade sanitária adequadas ao 
padrão de consumo. Tal objetivo requer a melhoria da atual estrutura 
de produção de leite, a qual poderia ser obtida através do estímulo 
ã formação de bacias .leiteiras estrategicamente localizadas, ã auto- 
suficiência, das propriedades leiteiras na maioria dos ingredientes 
básicos de rações concentradas e a remuneração diferenciada aos pro­
dutores que, pela estabilidade e qualidade sanitária da produção,for 
necem um produto dentro de padrões requeridos pelo consumo.

3.3 - Avicultura de Corte e Suinocultura

Estas atividades apresentaram crescimento no período janei_ 
ro/junho de 1981, de 21,3% e 10% respectivamente, em relação ao mes­
mo período de 1980.

Este desempenho tem sido de tal forma significativo que, 
salvo uma inesperada e improvável evolução das exportações em níveis 
substancialmente superiores ao observado no passado recente (no caso 
da avicultura) e uma abertura acentuada nas exportações de carne suí 
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na, torna-se possível prever um sério comprometimento das taxas atual 
mente observadas para estas pecuárias. Tal prognóstico se baseia no 
fato de que a grande demanda destes produtos se localiza no mercado 
interno (cerca de 80% para carne de aves e praticamente 100% para a 
suína) para o qual não se considera mais factível a absorção das 
quantidades geradas pelo crescimento acelerado do abate de aves e
sumos.

Em síntese, conclui-se que todo o complexo pecuário tem
seu potencial de crescimento constrangido pelas forças do mercado, 
situação ímpar na história do abastecimento interno do País.
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4. Fertilizantes Químicos

Nos seis primeiros meses do corrente ano, o consumo nacio­
nal aparente de fertilizantes químicos (NPK) traduziu-se pela absor­
ção de 1.383 mil t de nutrientes, resultado este inferior em 14,4% 
ao consumo efetivado em idêntico período de 1980.

Ao nível dos três principais macronutrientes primários, 
(N-P-K) faz-se mister salientar seus comportamentos no período anali 
sado:

1) A produção nacional de nitrogenados permaneceu pratica­
mente estabilizada, passando de 174 mil t em 1980 para 175 mil t en 
1981 (+ 0,7%), com as importações reduzidas de 156 mil t para 114mil 
t (- 26,9%). 0 sulfato de amônio e a uréia representaram 85,7% (97,8 
mil t) do total dos nitrogenados importados, dos quais 81,5 mil teor 
sumidos na região central do País;

2) A produção nacional de fosfatados teve sua oferta redu­
zida de 646,4 mil t de nutrientes para cerca de 624,9 mil t (- 3,3%) 
com as importações diminuídas de 116,7 mil t para 53,2 mil t(-54,4%) 
O super triplo e o DAP (fosfato diamônio) representaram 89% ( 47; 4 
mil t) do total dos fosfatados importados; com estes produtos tendo 
sua demanda concentrada na região Nordeste (89,4%);

3) Os potássicos, para os quais a dependência brasileira 
é total, as aquisições reduziram-se em 20,6%, caindo de 523,3 mil t 
para 415,5 mil t, sendo que o cloreto de potássio representa: 95% das 
importações dos fertilizantes potássicos e sua demanda , . encontra-se 
mais fortemente concentrada nas regiões Centro (67,6%) e Sul (20,9%),
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Tabela 4
BRASIL - IMPORTAÇÃO DE FERTILIZANTES, POR PRODUTO E POR REGIÃO

1981

1 - NITROGENADOS

Sulfato de
Amônio 
Uréia 
Subtotal 
Outros 
Total

315

315
740

1.055

6.540

6.540
9.188

15.728

46.923
34.551
81.474
4.609

86.083

2.297
7.207
9.504
1.849

11.353

56.075
41.758
97.833
16.386

114.219

49,1
36,6
85,7
14,3

100,0

2 - FOSFATADOS

Super triplo 920 18.864 —. 908 20.692 38,9
DAP 1.892 23.483 460 836 26.671 50,1
Subtotal 2.812 42.347 460 1.744 47.363 89,0
Outros 310 2.200 2.947 420 5.877 11,0
Total 3.122 44.547 3.407 2.164 53.240 100,0

3 - POTÃSSICOS

Cloreto de 
Potássio 1.200 43.682 266.907 82.626 394.415 94,9
Outros - 1.750 11.259 8.091 21.100 5,1
Total 1.200 45.432 278.166 90.717 415.515 100,0

FONTE: Ministério da 
a/ : Jan/jun
b/ : Inclui estados

Agricultura

da região Centro-Sul com. exceção do RS e SC.
c/ : RS e SC

IPEA - 27



/pEA INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 16

Tabela 5

BRASIL - PRODUÇÃO E IMPORTAÇÃO DE FERTILIZANTES E SUAS

MATÉRIAS-PRIMAS
1981

Em 1.000 t de nutrientes

Produção Importação Total

1980 1981 Var.% 1980 1981 Var. % 1980 1981 Var. %

Produtos

- Nitroge 
nados 174,1 175,2 0,7 156,3 114,2 ^26,9 330,4 289,4s "12,4:

- Fosfata
dos 646,4 624,9 -3,3 116,7 53,2 -54,4 763,1 678,2 rll,l

- Potãss.i
COS ■ — — 523,3 415,5 -20,6 523,3 415,5 -20,6
N-P-K i 820,5 800,1 "2,5' 796,3 582,9 -26,8. 1.616,8 1.383,1 “14,4'

Matérias | 
Primas

- Amonia í
Anidra j 165,8 176,1 6,2 82,6 122,2 47,9 248,4 298,3 20,1

- Concen í — ’ 
trado !
de Ro !
cha f

(

427,7 528,3 23,5 112,9 107,1 " 5,1 540,6 635,4 17,6
- Ãcido | 
Fosfõ 1 
rico । 99,2 219,2 121,0 392,3 229,6 -41,5 491,5 448,8 - 8,7:

FONTE: Ministério da Agricultura 
a/ : Jan/Jun
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5. Tratores Agrícolas

A produção de tratores, no primeiro semestre de 1981, foi 
inferior em 6.802 unidades àquela alcançada em idêntico período de 
1980 (-20,3%), com os tratores de 4 rodas, contribuindo para a redu­
ção da produção da indústria de tratores com cerca de menos 5.900 uni 
dades (Tabela 6) . '

As vendas globais, deste primeiro semestre, foram inferio­
res em 24,4% a de igual período de 1980, caindo de 31.696 para 23.962 
unidades vendidas. A perspectiva para o ano em curso é a de serem 
obtidos valores inferiores ao ano de 1980, uma vez que os. estoques 
nas fábricas e nas revendas somam 9.621 unidades, correspondentes à 
produção de dois meses na atual conjuntura, Com o setor sabidamente 
operando com capacidade ociosa.

Além deste número em estoque, os fabricantes já entregaram 
aos produtores rurais cerca de 3.155 máquinas, em adiantamento às 
4.870 propostas apresentadas aos bancos comerciais. Como basicamente 
o número de propostas de financiamento vem correspondendo à quantida 
de física equivalente a um mês de produção, presume-se quec.o perfil 
dos estoques permanecerá elevado, em torno de dez mil unidades,, fato 
que provavelmente implicará na redução da oferta até o final do cor­
rente ano, desde que outras variáveis não interfiram.,significativa - 
mente para o aumento na demanda.

Deve-se ressaltar, por sua vez, que as vendas voltadas pa 
ra o mercado interno, dos tratores de rodas acima de 10 c.v., realiza 
das no primeiro semestre de 1981, representam cerca de 84% das neces 
sidades de reposição da frota nacional de tratores.

Do total das vendas, destinaram-se ao mercado externo 4.940 
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unidades, correspondentes a 20,6% das vendas globais, contra 11,6% 
no primeiro semestre de 1980, com as exportações aumentando cerca de 
34% no período em analise.

6. Colheitadeiras Automotrizes de Cereais e Leguminosas

A produção de colheitadeiras automotrizes de cereais, nos
primeiros sete meses do ano em curso, foi de 3.276 unidades, inferi­
or em 16,5% a igual período de 1980.

As vendas’ globais sofreram redução de 18,2%, caindo de
3.780 unidades em 1980 para 3.092 em 1981, enquanto que a variação 
no estoque, nos setemestres analisados, elevou-se em 41,4%, passando 
de 609 para 861 unidades.
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Tabela 6

BRASIL - PRODUÇÃO DE TRATORES, 19 SEMESTRE

1980/81

Em unidades

Tratores
• -

1980 1981
Variações

Unidades g.

Cultivadores 3.419 2.143 -1.276 -37,3

Microtratores
■ 1.244 1.574 330 26,5

4 Rodas 26.960 21.086 -5.874 -21,8

Esteiras 1.891 1.909 18
t

0,9

Total 33.514 26.712 -6.802 -20,3

FONTE: ANFAVEA
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Tabela 7

BRASIL - VENDA DE TRATORES, 19 SEMESTRE
1980/81

FONTE: ANFAVEA

Em unidades

Tratores
Mercado Interno Mercado Externo

--------- ----- ■ ■
Vendas Globais g, *O

1980 1981 1980 1981 1980 1981

Cultivadores 3.330 2.348 131 117 3.461 2.465 -28,8

4 Rodas 22.991 15.512 3.425 4.651 26.416 20.163 -23,7

Esteiras 1.695 1.162 124 172 1.819 1.334 -26,7

Total 28.016 19.022 3.680 4.940 31.696 23.962 -24,4
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Valor Bruto da Produção Agrícola
Previsão com Informações de Julho (Lavouras) e Junho (Pecuária)

1) Produto, da Lavoura .......... . %..........    7,06%

2) Produtos de Origem Animal

Abate de Bovinos ................................. ........... - 0,64%
Abate de Suínos ....................      9,99%
Abate de Aves ........       21,30%
Leite ...............   . .............................. 13,44%
Ovos .......................................   5,00%

2.1 - Cálculo do Produto Animal

2.1.1 - Abate Variação. Peso
Bovinos 99,36 X 68,8 = 68,36
Suínos 109,99 X 26,7 = ■ 29,37
Aves 121,30 X 4,5 = 5,46

100,0 103,19

Variação ... 3,19%

2.1.2 - Derivados Variação Peso
Leite 113,44 X 68,9 = 78,16
Ovos 105,00 X 31,1 = 32,66

100,0 110,82

Variação ... .... 10,82%

2.1.3 - Agregado Variação Peso
Abate 103,19 X 40,6 = 41,90
Derivados 110,82 X 44,5 = 49,31
Outros • • • X 14,9 = • • •

100,0 107,18

Variação ... 7,18%
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3) Produto Total

Subsetor Variação Peso
Lavouras 107,06 x 68/0 = 72,80
Pecuária 107,18 x -32^0 = 34,30

100?0 107,10

Variação ....... ........................  7,1

FONTE: CEPAGRÒ/IBGE
a/ : Estimativa do SAA
Elaboração: SAA/CPS/IPLAN/IPEA

ClAG/amvm 
(v/810820)
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